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ABSTRACT 

Effects of climatic factors on the capture of Alabama 
argillacaa (Huebner) (Lepidoptera; Noctuidae) with light 

traps equiped with LBL and GL lights, in Janaúba-MG, 	Brazil 

The cotton worm, Alabama ariilacaa is a constant 	pest 
in the north region of Minas Gerais State, Brazil 	although 
there are no studies concerned to its ecology for the Janaba 
county. A trial was carried out to determine the populational 
dynamics of this species, with liqht traps equiped with 	BLB 
and GL fluorescent lights (20W, 117V). Traps were 	installed 
in a 'IAC-17' and "EPAMIG-3" cotton field from january/83 to 
december/84 and the daily insect coliection was 	correlated 
through Multiple Linear Regression Analisys with the maximum, 
minimum and mean temperatures, relative humidity and rainfail. 
A. arqjliacea stablished in the crop about 30 days after plant 
emergence with a sinall populational peak in October -November 
and the rnain peak occuring in March-June. After July 	the 
infestation decreased and no insecta were trapped until Octo-
ber. Populational peaks were related to periods of decreasing 
temperatures and rainfali. BLB trap caught, 1,12-1,97 	more 
insects than the GL trap, mainly in periods of high 	popula- 
tions - 

Recebido em 13/07/89 

1 EPANIG/CRSM. Caixa Postal 176, 37200 Lavras-MG. Pesquisador do CNPq. 

2 
EPAMIG/UENO. Caixa Postal 12, 39440 Janaiba-MG. 



102 	 MATIOLI & SILVA 

RESUMO 

O 'curuquerê', praga constante na cultura do algodão no 
norte do estado de Minas Gerais, tem sido pouco estudado, no-
tadamente na região de Janaúba-MG. Assim, foi determinada sua 
flutuação populacional na Unidade Especial de Pesquisa 	da 
EPAMIG deste Municípjo, utilizando-se armadilhas 	luminosas 
com lãmpadas monocromáticas BLB e CL (20W, 117V), que permane 
cerara ligadas, todas as noites, no período janeiro/83 a dezeni 
bro/84, em cultura de algodão cv. "IAC-17" e "EPN4IG-3'. 	A 
contagem diária dos adultos capturados foi correlacionada, a-
través do estudo de Regressão Linear Múltipla, com a leitura 
das temperaturas máximas, mínimas e médias, umidade relativa 
do ar e precipitação pluviométrica. Observou-se que a 	praga 
se estabelecia na lavoura cerca de 30 dias apôs a semeadura, 
com um pequeno pico populacional em outubro/novembro e o acne 
em março-junho, quando a população decrescia, 	desaparecendo 
nos meses de junho-outubro. os picos populacionais, coincidi 
ram com períodos de queda de temperatura e baixa pluviosidade, 
tendo a armadilha com lárnpada BLB capturado 1,12-1,97 	vezes 
mais adultos que aquela com lãinpada CL, notadamente nos peno 
dos de elevadas populações. 

INTRODUÇAO 

O "curuquerê" Aiuhonia (2rgiiiacea (Hueb.) 	constitui-se 
numa praga constante na cultura do algodão no Norte do Estado 
de Minas Gerais. Inexistem estudos locais relacionados à esta 
espécie, que causa grande desfolha nas plantas requerendo, u-
sualmente, 3-5 aplicações de inseticidas para seu controle. 

Pela escassez de conhecimentos relacionados à sua fenolo 
gia, informações obtidas junto aos produtores evidenciam que 
infestações podem ocorrer precocemente, já aos quinze dias a-
pôs a emergõncia das plântulas. FERREIRA (1975), em levantanen 
tos junto aos cotonicultores da região de Montes Claros, con-
cluiu que 100% consideravam-na, até 1973, como a principalpra 
ga ao algodoeiro, causadora de prejuízos consideráveis. 

Armadilhas luminosas são importantes para se 	pesquisar 
movimentos populacionais de grande número de espécies de inse 
tos, principalmente lepidópteros fototrópicos positivos, 	de 
vôo crepuscular. Seu funcionamento baseia-se no efeito que a 
radiação eletromagnética exerce sobre eles posto que a varia 
ção do comprimento de onda, que caracteriza diferentes cores 
monocromáticas, atua diferenciadamente sobre os insetos. FIOST 
(1952), COM1'ION (1964), HARDING JR. et  ai. 	(1966), 	1-JIENTON 
(1974), BOWDEN (1982), KOJ3EIR (1982), MATIOLI (1986), MATIOLI 
& SILVEIRA NETO (1988) discutem detalhadamente estes aspectos, 
o funcionamento e os fatores envolvidos com a utilização 	de 
armadilhas luminosas. A grande atratividade aos insetos 	das 
radiações eletromagnéticas de comprimento de onda 	na faixa 
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dos 300-39Cmu (ultra-voleta) é citada por diversos 	autores 
coma STANLEY & DOMINICK (1958), GENTRY t cl. (1967), 	HAYS 
(1968), ST1.WART (1970), TOMLISON JR. (1970), GRANHAM af cl. 
(1971) e CALCOTE (1983). Armadilhas luminosas para monitora-
mentos popalacionais e estudos ecológicos sâo amplamente uti- 
lizadas, destacando-se os resultados favoráveis obtidos 	por 
BANERJEE (1967), SILVEIRA NETO 	aZ. (1974), SILVA 	e: cl. 
(1975), SILVEIRA NETO e,, cl. (1975), FORTI e: al.(1977), CIVI- 
DANES 	aI. (1980) e BUSOLI e: cl. (1981). 

	

Este trabalho teve como objetivo determinar os 	efeitos 
de fatores climáticos sobre a captura de adultos de 	A. ar- 

com armadilhas luminosas equipadas com lâmpadas etnia 
saras de luz de diferentes comprimentus de onda e estabelecer 
a dinâmica populacional de 4. ar 1 lacra, numa região 	algo- 
doeira representativa das condições edafo-climáticas do Norte 
do estado de Minas Gerais, procurou-se conhecer, em 	estudos 
que abrangeram dois anos de observações, as épocas de maior 
infestação e suas relações com fatores do clima, visando con-
tribuir para a racionalização de seu controle, através da uti 
lização oportuna de medidas de combate. 

MATERIAL E MT0D0S 

Os trabalhos foram conduzidos na Fazenda Experimental do 
Gorotuba - EPAMIG, Janaóba, norte do Estado de Minas Gerais. 
Foram instaladas duas armadilhas luminosas modelo 'Luiz 	de 
Queiroz modificadas, com proteção superior aumentada em seu 
diâmetro, para melhor eficiência contra chuvas e ventos. Fo-
ram utilizadas lâmpadas fluorescentes de radiação monocromáti 
ca TQHWALITE TE 20 I3LB (ultra-violeta preta-azul) e TB 20 GL 
(verde), de 20W e 117V AC. Duas armadilhas, uma para cada ti-
po de radiação eletromagnética, foram instaladas margeando u-
isa área cultivada com 60ha de algodão 'IAC-17' e 'EPAMIG-3, 
no sentido da predominância dos ventos. A distância entre e-
las foi de 25m e sua altura foi mantida fixa, tocando apical-
mente a cultura, na época de seu maior desenvolvimento (1 ,5m). 
As armadilhas foram ligadas todas as noites no período janei 
ro/83 a dezembro/84, inclusive nas épocas de pousio da área, 
quando não se cultivava algodão. 

Os insetos capturados eram mortos com cianureto de potás 
sio e os adultos de .1. ariillacea separados e contados diaria 
mente. Os dados climáticos foram obtidos no posto meteorológi 
co distanciado cerca de lOOm das armadilhas. As médias 	men- 
sais para leituras das temperaturas diárias máximas, mínimas 
e médias, umidade relativa do ar e precipitação foram correia 
cionadas com o total de insetos capturados por armadilha, a- 
través de Regressões Lineares Múltiplas, avaliando-se 	Todas 
as Possíveis Regressões._A_normalização dos dados foi 	feita 
pela transformação V(x + 0,5) utilizando-se, no sistema SAS, 
a estatística C(p) para seleção de modelos de equações e aná-
lise de variáncia para verificar sua significãncia. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No ano de 1983 as populações de A. arp77acc foram rela 
tivamente pequenas, tendo sido capturados 361 adultos, 194 na 
armadilha de luz negra e 167 na de luz verde. Em 1984 as in- 
festações foram maiores, capturando-se 882 adultos, 575 	com 
luz negra e 307 com luz verde. No total dos dois anos ceita-
ram-se 1243 insetos, 769 com luz negra e 474 com luz verde. A 
distribuição destas coletas está apresentada na FIGURA 1, on 
de se verifice que o período julho-outubro, quando praticamen 
te não chove na região, foi pouco favorável aos adultos desta 
espécie. Deve-se ressaltar que os algodoeiros não são elimina 
dos após a colheita, sendo encontradas plantas vegetando du-
rante todo o ano, o que favorece a manutenção de pequenas po-
pulações de lagartas, em plantas isoladas. Assim, iogo após a 
germinação, em outubro-novembro, jã se observavam alguns adul 
tos em oviposição na lavoura, responsáveis pelo primeiro pico 
populacional, em outubro-novembro. Esta geração propiciou 	o 
acme da infestação, nos meses abril-maio, quando também foram 
observados os maiores danos na lavoura. A partir do 	período 
reprodutivo das plantas, as populações decresceram, até julho, 
quando adultos não foram mais capturados na área, devido á sua 
baixa densidade populacional e grande dispersão. 

A lâmpada BLB permitiu uma captura de 1,12-1,97 mais a- 
dultos de A. sr7i 7 	que a CL, dependendo da época do ano. 
Em populações maiores, observou-se uma superioridade na atra-
ção da BLB, notadamente nos picos populacionais, evidencian-
do o comprimento de onda na faixa do ultra-violeta como mais 
adequado para se atrair esta espécie. 

Os efeitos de alguns fatores do clima, atuando conjunta 
mente, foram diferenciados entre si, dependendo do tipo 	da 
lâmpada utilizado. Um maior nCimero de variávois foi observa-
do nos modelos significativos para a BLB (QUADRO 1), sendoqim 
a equação com menor C(p) apresentou quatro variáveis, contra 
uma para a lâmpada CL. Em se tratar.do  de variáveis multicoli-
neares, os resultados obtidos com a BLB são mais representa-
tivos, embora sua explicabilidade seja também baixa, como in-
dicado pelos resultados obtidos nas análises de variáncia (QtJA 
DRO 2). Deve-se levar em conto a adi.tividade dos valores 	de 
r2, que os torna maiores quando se aumenta o nõmero de variá- 
veia do modelo (QUADRO 1) , razão de sua não utilização 	como 
estatística de seleção de equações de Regressão Linear Móiti-
pla. Os modelos obtidos indicaram uma relação inversa entre a 
precipitação pluviométrica e o nóinero de adultos capturados. 
A temperatura mínima e a umidade relativa do ar afetaram, fa- 
voravelmente, as populações da praga (QUADRO 2). Assim, 	os 
picos populacionais coincidiram com os períodos de queda das 
temperaturas e de menor pluviosidade (FIGURA 1). 
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QUADRO 1 - Todas as Possveis Regressões, em ordem crescente de C(p)s, 
entre os fatores do clima e o numero de adultos de A. orgilio- 
ceo capturados em armadilhas luminosas com diferentes 	tipos 
de lampadas. Janauba-MG, 1983/84. 
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VM = variveis do modelo: 
A = temperatura maxima (0C). 
B = temperatura minima (OC). 
C = temperatura media (°C). 
D = umidade relativa do ar (%). 
E = precipitaçeo pluviometrica (nii). 
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QUADRO 2 - Quadrados médios da anlise de varincia e modelos de equaç6es 
ajustadas para as regressoes entre os fatores do clima e o nu-
mero de adultos de A. urgilioceo capturados em armadilhas lumi 
nosas com diferentes tipos de larnpadas. Janauba-MG, 1983/84. 

r-- 
1 11 	1 U 

Ii 

1k 	14 ¶1 1L'5,,1 	 1 

11 

: 	l'1 Fk'-IE-lo -: 
10 

ii 11 

M11 o 1 
Ref 0.10 - 

Tc 	II 1 

A = temperatura rnxima (°C). 
B = temperatura minima (DC). 
C = temperatura media 	(°C). 
D = umidade relativa do ar (¼). 
E = precipitaçao pluviometrica (mm) 

Modelos: 

BLB/1983: Y = -352,98 + 	9,38 * A + 12,49 * B + 	6,69 * O - 0,48 * E 
BLB/1984: Y =-3982,60 + 769,75 * A + 786,53 * B - 1490,75 * C + 40,35 * 0 

- 1,97*E 

OL /1983: Y = - 85,65 + 1,40 * D 
GL /1984: Y = -130,45 + 8,30 * B 
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CONCLUSOES 

1 - Adultos de A. argillacea ocorreram em Janaüba-MG durante 
quase todo o ano. Não foram capturados, com armadilhas lu 
minosas, somente no período julho-outubro. 

2 - A atratividade das lâmpadas de radiação monocromáticas do 
tipo BLB e GL foi diferenciada para esta espécie sendo, 
geralmente, a BLB mais atrativa em altas populações, nota 
dainente na época no pico populacional. 

3 - O estabelecimento da praga na lavoura se iniciou cerca de 
30 dias após a semeadura, ocorrendo um pequeno pico popu-
lacional em outubro-novembro e o acme em março-junho. 

4 - Os picos populacionais coincidiram com períodos de queda 
de temperatura e menor pluviosidade, que foram os fatores 
climáticos que mais se correlacionaram con' a captura de 
adultos. 

5 - Os fatores de clima afetaram de maneira diferenciada, pa-
ra os dois tipos de lâmpada, a captura de insetos. Eis ge- 
ral, os modelos obtidas com a BLB foram mais 	complexos 
que aqueles para GL. a 
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FIGURA 1 - Dinâmica populacional de 	irnÜ1i'qi!Luru cm alqodoeiros, de 
terminada com armadilhas Iimiinosas equipadas com 1mpadas BLB 
e GL. Janaha—MG, 1983/84. 
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